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Introdução 
Os Cuidados Paliativos são definidos como uma abordagem que melhora a qualidade de vida 
de pacientes e de suas famílias frente à doenças potencialmente ameaçadoras à vida. É 
importante que ele aconteça de forma integrada na Rede de Atenção Saúde, com a 
coordenação do cuidado pela Atenção Primária à Saúde (APS), devido à proximidade dos 
usuários e conhecimento de suas condições de vida. A oferta de cuidados paliativos tem sido 
cada vez mais preconizada culminando com a Portaria nº 3.681, de 7 de maio de 2024, que 
institui a Política Nacional de Cuidados Paliativos, com previsão de custeio para realização de 
atividades de matriciamento de equipes e de assistência aos usuários. Em Londrina, existe um 
Grupo de Trabalho (GT) intersetorial desde 2021 e uma Lei Municipal (13567/23) que cria o 
Programa Municipal de Cuidados Paliativos. 
 
Objetivos  
Este trabalho tem por objetivo descrever a experiência da inserção do programa de Residência 
de Medicina de Família e Comunidade (RMFC) como ferramenta de gestão para implantação 
da Rede Municipal de Cuidados Paliativos. 
 

Metodologia  
Trata-se de um relato de experiências. 
 
Resultados  
O GT Municipal se reúne mensalmente para estabelecer fluxos de trabalho, atendimento e 
encaminhamento dos usuários, além de fortalecimento e educação permanente das equipes 
atuantes no município. Com a RMFC, observamos fortalecimento das ações do GT, por meio de 
participação ativa nas reuniões mensais, organizando matriciamentos, eventos reunindo 
diferentes serviços, oficinas de capacitação para pontos da RAS (Urgência e Emergência, 
equipes multiprofissionais, saúde bucal, APS e Serviço de Atenção Domiciliar), além de 
abordagem comunitária através de panfletos, entrevistas em rádio e televisão, e ações em 
Instituições de Longa Permanência de Idosos. 
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Conclusão  
Concluímos, portanto, que a presença da Residência potencializa e qualifica a gestão, a 
educação permanente e a organização dos serviços de cuidados paliativos no município no 
contexto do Programa Municipal de Cuidados Paliativos. 
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